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O técnico Roger Machado 
orienta treino do São Paulo, que 
vai a campo na noite de hoje, no 
Chile, pela Copa Sul-Americana. 
A partida contra o O’Higgins, 
pela quarta rodada da fase 
de grupos, começa às 19h 
de Brasília, em Rancagua, 
e vale a liderança da chave. 
O Tricolor soma 7 pontos no tor-
neio, seguido de perto pelo time 
chileno, que tem 6. PÁG 6

JOGO DO TRICOLOR NO
CHILE VALE LIDERANÇA

Estoque de sangue AB- zera 
e colapso obriga Hemocentro 
de Araçatuba a pedir socorro

Não há mais bolsas de sangue AB negativo (receptor universal) no estoque do Hemocentro de Araçatuba. A unidade ainda enfrenta situação próxima de colapso 
em decorrência dos níveis críticos de armazenamento de praticamente todos os demais tipos sanguíneos — os grupos O-, O+ e A+ estão bem abaixo do 

normal. A indisponibilidade de material para atender aos principais hospitais da região motivou o serviço a apelar ontem à população: a contribuição de 
habituais e novos doadores será indispensável, no momento, para evitar que pacientes fi quem desassistidos e corram risco de vida devido ao desabastecimento. 

“Uma única doação pode salvar até quatro pessoas”, afi rmou o médico responsável pelo Hemocentro, Gabriel Cortopassi. PÁG 4
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Imposto de Renda: entrega de 
declarações patina na região   

PÁG 3

PÁG. 3

Bairros Etharari e Lago 
Azul recebem obra de 
recape em Araçatuba 

PÁG. 6

No Santos, Robinho Jr. 
perdoa Neymar pela 
agressão que sofreu

PÁG. 3

Câmara dá sinal verde 
para Aracanguá retomar 
transporte público

PÁG. 5

Maio Vermelho e Dia 
Mundial sem Tabaco 
contra câncer de boca 

PÁG. 3

Vereadores de Birigui 
aprovam projeto de lei 
sobre a taxa do MEI

PÁG. 7

Presidentes Lula e 
Donald Trump se reúnem 
hoje na Casa Branca

Um acordo de cooperação para combate ao mercado ilícito das 
chamadas canetas emagrecedoras vai ser assinado entre a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e a Polícia Federal. 
A parceria para estourar o comércio irregular de medicamentos 
injetáveis que usam substâncias como a tirzepatida e semaglutida 
para tratar obesidade vai possibilitar, segundo a agência, ampliar 
o enfrentamento a crimes e riscos sanitários originados, inclusive, 
da comercialização de produtos sem registro e comprovação 
de qualidade por plataformas digitais. PÁG 7
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O debate veio do Rio de 
Janeiro, mas deveria 
ecoar forte no interior 

paulista. A proposta que limita a 
5% os cargos comissionados nas 
prefeituras não é apenas técni-
ca — é política no sentido mais 
nobre da palavra. Trata-se de de-
finir que tipo de Estado quere-
mos: um estruturado, profissio-
nal e contínuo ou um loteado, 
volátil e refém de acordos.

O projeto enviado à Câma-
ra carioca estabelece um teto 
claro para nomeações sem con-
curso, com o objetivo de refor-
çar a eficiência administrativa, a 
responsabilidade fiscal e, sobre-
tudo, valorizar o servidor de car-

reira. Não é pouca coisa. É uma 
mudança de lógica. Por que as 
câmaras da região de Araçatuba 
não discutem algo semelhante?

A resposta curta é descon-
fortável — porque mexe com 
interesses. Cargo comissionado, 
na prática, ainda é moeda polí-
tica em muitas cidades. Serve 
para compor base, acomodar 
aliados e garantir governabilida-
de a qualquer custo. Funciona? 
Funciona. Mas cobra um preço 
alto: descontinuidade adminis-
trativa, baixa qualificação em 
funções estratégicas e um ser-
viço público que depende mais 
de quem indica do que de quem 
sabe fazer.

Limitar esses cargos não 
significa acabar com eles. Eles 
têm função legítima — princi-
palmente em posições de con-
fiança e direção. O problema é 
o excesso. Quando vira regra, e 

não exceção, o sistema começa 
a premiar lealdade política em 
detrimento da competência téc-
nica. E aí o prejuízo chega direto 
na ponta. Não é abstrato. Está 
no atendimento mais lento, na 
obra mal planejada, na política 
pública que muda a cada troca 
de gestão. É o cidadão pagando a 
conta de uma estrutura inchada 
e pouco profissional.

Outro ponto que pouca 
gente fala: valorizar o servi-
dor efetivo não é só questão 
de justiça, é estratégia. Quem 
passou por concurso conhece 
a máquina, tem estabilidade 
para tomar decisões técnicas 
e garante continuidade. É ele 

que segura a prefeitura quando 
o vento político muda.

Falta coragem para pautar 
isso nas câmaras municipais. E 
falta pressão da sociedade tam-
bém. Porque, sejamos hones-
tos, esse tipo de projeto não dá 
voto fácil. Não rende placa, não 
inaugura obra, não gera foto. 
Mas melhora — e muito — a 
qualidade da gestão pública. Se 
o Rio discute o tema, cidades 
médias também podem. Aliás, 
deveriam sair na frente. Estru-
turas menores permitem ajustes 
mais rápidos e resultados mais 
visíveis. Não dá mais para fingir 
que essa escolha não está sendo 
feita todos os dias.

Câmaras e prefeituras podem seguir exemplo do RJ
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EDITORIAL

MEMÓRIA

ECONOMIA

CHARGE

Venda de carros 
novos é a maior 

desde 2013

Grupo Memórias de Araçatuba

Imagem da década de 1930 da área em que seria construído o estádio 
Adhemar de Barros. A praça esportiva foi pré-inaugurada em julho de 

1939. As obras só foram concluídas em 1942

O número de veículos no-
vos vendidos no país nos 
primeiros quatro meses 

de 2026 totalizou 1.734.599 
unidades, a maior quantidade 
registrada no período desde 
2013. O resultado é 16,3% supe-
rior às vendas do primeiro qua-
drimestre de 2025. Os dados, 
divulgados na terça-feira, são da 
Federação Nacional da Distri-
buição de Veículos Automotores 
(Fenabrave). A entidade leva em 
conta as vendas de automóveis, 
comerciais leves, caminhões, 
ônibus, motos e implementos 
rodoviários novos. 

De acordo com a Fena-
brave, os veículos incluídos no 
Programa Carro Sustentável, 
do governo do Brasil, tiveram 
aumento nas vendas de 31,9% 
em relação ao período anterior 
à implantação do programa. O 
período avaliado partiu do iní-
cio do programa, em 11 de ju-
lho de 2025, até o fechamento 
do mês de abril de 2026. 

A comparação foi feita en-
tre o período de 11 de julho de 
2025 a 30 de abril de 2026, 
ante 11 de julho de 2024 a 30 
de abril de 2025. Os segmentos 
de veículos e comerciais leves 
híbridos e também de veículos 
e comerciais leves elétricos pu-
ros foram os que apresentaram 
maiores crescimentos nas ven-
das no primeiro quadrimestre 
de 2026, em comparação a igual 
período de 2025. Agência Brasil

ARTIGO 2ARTIGO 1

Somos bo-
nitas e estamos 
cansadas. Nunca 
tivemos tanta au-
toestima alimen-
tada por imagens 
e nunca estivemos tão exaustas 
de filtros, padrões e excessos 
que ditam o que vestir, comprar 
e ser. Há um cansaço silencioso 
crescendo, que não rejeita a tec-
nologia, mas busca escapar de 
sua lógica repetitiva e saturada.

Excesso de informação, 
comparação e estética pronta 
gera um desejo por respiro. Sur-
ge então um retorno ao tátil, ao 
humano, ao imperfeito: o retrô, 
o vintage, o usado com história. 
Não é só estética, é ruptura com 
o padrão. Uma moda mais sensí-
vel começa a ocupar ruas, festas 
e trabalhos, oferecendo abrigo 
contra a perfeição artificial.

Não é nostalgia, é liberda-
de. Um reencontro com referên-
cias de quando a vida parecia 
menos performática. A geração 
Z percebe isso: vestir-se deixa 
de ser sobre marcas e passa a ser 
sobre atitude consciente, resis-
tência e identidade. A moda se 
liberta de regras fixas: não pre-

cisa ser cara, nova, perfeita ou 
seguir tendências. Pode ser qual-
quer coisa, desde que nos alivie 
da obrigação de corresponder. 
Em meio à padronização, cresce 
o valor do singular.

Brechós e antiquários ga-
nham força como espaços de 
criação e memória, desafiando 
o consumo homogêneo. O valor 
agora está na curadoria pessoal, 
na mistura improvável, no reu-
so e na autenticidade. A moda 
contemporânea defende a auto-
nomia: vestir-se como expressão 
livre, menos algorítmica e mais 
diversa. Ainda assim, a IA traz 
paradoxos interessantes. Ferra-
mentas de experimentação am-
pliam possibilidades, ajudam a 
testar estilos e podem tornar o 
consumo mais consciente.

Usada com equilíbrio, a IA 
funciona como laboratório criati-
vo, um espelho lúdico que incen-
tiva a explorar versões de si. No 
fim, não deve ditar quem somos, 
mas ampliar quem podemos ser. 
Porque, entre algoritmos e esco-
lhas, ainda somos nós que damos 
sentido ao que vestimos.

Bia Willcox é advogada, 
empresária, educadora 

e jornalista

Acompanhei 
a sabatina de Jor-
ge Messias, no 
Senado Federal, 
na quarta-feira 
passada, como 
deputada federal no exercício 
do segundo mandato, em Brasí-
lia, mas também com o olhar de 
quem passou 25 anos no jorna-
lismo e aprendeu a ler o que não 
está dito. Antes mesmo da vota-
ção dos senadores pela aceitação 
ou não da indicação de Messias 
pelo presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
para uma cadeira do Supremo 
Tribunal Federal (STF), já havia 
um sentimento difuso de cartas 
marcadas, de desfecho ensaiado. 

Durante a sabatina à qual 
foi submetido o advogado-geral 
da União, as perguntas seguiam, 
assim como as respostas. Mas 
nada ali parecia ter força para 
alterar o rumo. Era um rito 
sendo cumprido, um protocolo 
avançando, com a naturalidade 
de quem já conhece o final da 
história. A sensação era de jogo 
decidido. Até que, em certo 
momento, uma frase da senado-
ra Soraya Thronicke (PSB-MS) 
sintetizou o clima: “Não se es-
queça dos amigos que fez aqui 

quando vestir a toga”.
Não foi um alerta. Foi uma 

antecipação. A fala logo gerou 
ampla repercussão nas redes 
sociais e comentários sobre a 
relação entre senadores e mi-
nistros da Alta Corte. Para mui-
tos, o comentário foi visto como 
uma confissão ou lembrança de 
apoio político. Mas a política 
nem sempre segue uma linha 
previsível. Desta vez, ao me-
nos, não seguiu. Por 42 votos 
contra 34, o Senado Federal 
rejeitou a indicação de Messias 
à Alta Corte, impondo, a meu 
ver, dura derrota a Lula. O re-
sultado surpreendeu até mesmo 
o governo petista e, ao que tudo 
indica, o próprio indicado.

A reação de Messias, no 
fim, foi reveladora: fala conti-
da, abraço da esposa e esforço 
visível para se recompor. Era 
o retrato de quem já se via no 
cargo, com a caneta na mão, e 
não esperava precisar lidar com 
a derrota. As explicações vieram 
imediatamente e continuam re-
verberando. Fala-se em articu-
lação do presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
interessado em outro nome para 
o STF, como o senador Rodrigo 
Pacheco (PSB-MG). Aponta-se, 
também, a pressão da opinião 
pública diante do tema.

Mas reduzir o resultado 
a um único fator é simplificar 
demais. Afinal, havia elementos 
concretos no tabuleiro. Entre 
eles, posicionamentos de Mes-
sias que geraram desconforto 
dentro e fora da Câmara Alta. 
Um dos mais sensíveis recai 
na defesa da assistolia fetal em 
gestações acima de 22 sema-
nas — procedimento médico 
que interrompe os batimentos 
do feto por meio de aplicação 
direta de agentes farmacológi-
cos (como cloreto de potássio) 
no coração. O tema, como não 
poderia deixar de ser, toca con-
vicções profundas.

Mas há um ponto que, para 
mim, é incontornável. Mes-
sias não era apenas um nome 
técnico, mas, sim, o ocupante 
da Advocacia-Geral da União 
(AGU), homem de confiança do 
presidente da República e aliado 
direto. E isso tem um peso enor-
me, convenhamos. Ora, o STF 
não pode ser percebido como 
extensão de governos, de man-
datos, de partidos. Quando tal 
linha começa a se embaralhar, a 
reação institucional deixa de ser 
surpresa. Somam-se a isso dúvi-
das sobre independência, sobre 
liberdade de expressão e quanto 
à atuação da AGU em relação a 
críticos dos atuais ocupantes do 

Palácio do Planalto.
O resultado, por óbvio, foi 

resistência. E o Senado reagiu. 
Como bem disse o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), não foi 
apenas uma derrota para Mes-
sias. Foi uma derrota para a 
gestão de Lula. Mesmo após se-
manas de articulação intensa, de 
infindáveis reuniões e de votos 
considerados certos, o desfecho 
foi outro, como vimos.

A Casa Revisora disse “não” 
- uma resposta que rompe, ainda 
que pontualmente, a sensação 
de que tudo já chega decidido 
no Congresso Nacional; de que 
os ritos existem apenas para for-
malizar acordos fechados nos 
bastidores. 

Desta vez, o resultado foi 
diferente. A rejeição a Messias 
significa menos um aliado de 
Lula no Supremo, mas, princi-
palmente, é a certeza de que 
os freios institucionais ainda 
podem ser mais bem calibrados 
no Brasil.    

Rosana Valle é deputada 
federal pelo PL-SP em se-

gundo mandato, presidente 
da Executiva Estadual do PL 
Mulher de São Paulo, jorna-
lista há mais de 25 anos; e 
autora dos livros “Rota do 

Sol 1” e “Rota do Sol 2”

IA: a moda em 
tempos perfeitos

A toga que não veio: recado do Senado a Lula

BIA WILLCOX

ROSANA VALLE

“

”

Cargo comissionado 
serve para compor base, 

acomodar aliados e 
garantir governabilidade 

a qualquer custo. 
Funciona? 
Funciona.
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Câmara de Birigui

A CPFL Paulista inaugurou 
na última segunda-feira 
uma nova Estação Avan-

çada em  Birigui,  ampliando sua 
presença operacional e fortalecen-
do a estrutura de atendimento na 
região. Instalada no Distrito Indus-
trial, a unidade recebeu aporte de 
R$ 760 mil e foi planejada para dar 
suporte a cerca de 81 mil clientes.

O atendimento inclui morado-
res de Coroados, Bilac e Brejo Ale-
gre. A base reúne equipes técnicas, 
veículos operacionais e materiais 
essenciais para serviços de campo 
como manutenção da rede elétrica 
e execução de novas ligações. 

A expectativa é de que a es-
trutura reduza o tempo de respos-
ta às ocorrências, aumente a pro-
dutividade das equipes e amplie 

o alcance dos serviços prestados. 
Segundo o diretor-presidente da 
CPFL Paulista, Rafael Lazzaretti, o 
investimento faz parte de um pla-
no contínuo de modernização. 

“Seguimos avançando para 
estar cada vez mais próximos dos 
nossos clientes, garantindo quali-
dade no fornecimento de energia 
e priorizando a segurança das nos-
sas equipes”, destacou, lembrando 
que a área da região de Araçatuba, 
que inclui Birigui, recebeu R$ 90,9 

milhões em melhorias no sistema 
elétrico ao longo do último ano. 

As ações envolveram desde 
manutenção preventiva a am-
pliação da rede, fortalecendo a 
capacidade de atendimento e 
acompanhando o crescimento 
econômico local. Em plano mais 
amplo, a CPFL Paulista projeta in-
vestir R$ 10,8 bilhões entre 2026 
e 2030 em toda a sua área de con-
cessão, com foco na expansão, mo-
dernização e confiabilidade.

A Câmara de Santo Antônio 
do Aracanguá aprovou 
projeto de lei que autoriza 

o custeio parcial do transporte co-
letivo intermunicipal. A proposta, 
que ainda depende de sanção do 
Executivo, busca viabilizar a re-
tomada de linhas operadas pela 
empresa Expresso Itamarati, sus-
pensas nos últimos anos.

A ausência do serviço vinha 
sendo apontada como problema 
recorrente por moradores do 
município, especialmente aque-
les que dependem do transporte 
público para se deslocar a cida-
des vizinhas. Estudantes, traba-
lhadores e pacientes relatavam 
dificuldades para acessar serviços 
essenciais em centros como Ara-
çatuba, Birigui e Auriflama.

Pelo texto aprovado, a prefei-
tura poderá adquirir mensalmen-
te um volume mínimo de 24.580 
passes para garantir a operação 
das linhas consideradas deficitá-
rias. A medida abrange trajetos 
entre o município e os distritos 
de Major Prado e Vicentinópolis 
até os destinos na região.

A proposta também prevê a 
possibilidade de distribuição gratuita 

de passes para parte da população, 
com foco em estudantes, pacientes 
em tratamento e trabalhadores que 
dependem do deslocamento diário.

Segundo a administração 
municipal, o controle da utilização 
dos bilhetes deverá ser feito por 
meio de relatórios operacionais 
apresentados pela empresa res-
ponsável, com acompanhamento 
do setor competente da prefeitura.

A Câmara de Birigui apro-
vou na noite de terça-fei-
ra, durante a 11ª sessão 

ordinária do ano, o projeto de 
lei que altera a legislação so-
bre a Taxa de Vistoria Sanitária 
no município. A proposta, que 
gerou amplo debate entre os 
parlamentares, foi o destaque 
da pauta, que contou com sete 
projetos ao todo. 

Ao final da votação, o texto 
foi aprovado por maioria sim-
ples, com oito votos favoráveis e 
seis contrários. O projeto modi-
fica a redação da Lei Municipal 
nº 4.096/2002 para restringir a 
isenção da taxa exclusivamente 
aos Microempreendedores Indi-
viduais (MEIs), mantendo tam-
bém o benefício para entidades 
filantrópicas e religiosas. 

Com a mudança, microem-
presas e empresas de pequeno 
porte deixam de ter direito à 
isenção, sob a justificativa de te-
rem maior capacidade contribu-

tiva e estrutura econômica mais 
ampla. A medida, segundo a 
justificativa do Executivo, busca 
promover equilíbrio fiscal e evi-
tar distorções na arrecadação.

Durante a sessão, o tema 
provocou discussões entre os 
vereadores, principalmente em 
relação ao impacto da medida 
para pequenos negócios locais. 
Parte dos parlamentares defen-
deu a proposta como necessária 
para justiça tributária, enquanto 
outros criticaram a retirada do 
benefício para determinadas ca-
tegorias empresariais.

Votaram favoravelmente 

ao projeto Andreia Belmonte, 
Benedito Dafé, Edson Fuma-
ça, Everaldo Santelli, Odair da 
Monza, Si Combate ao Câncer, 
Vadão da Farmácia e Zezinho 
Avanço. Os votos contrários fo-
ram de Fermino, Leandro Mo-
reira (Lê), Marcos da Ripada, 
Pastor Davi, Paulinho do Posto 
e Tody da Unidiesel. 

O vereador Pastor Reginal-
do, presidente da Casa, não re-
gistrou voto. Com a aprovação, 
o projeto segue agora para san-
ção do Executivo municipal e, 
caso seja sancionado, passa a va-
ler a partir da publicação oficial.

A Prefeitura de  Araçatu-
ba  deu andamento a 
um novo pacote de in-

tervenções urbanas que integra 
sistemas de drenagem pluvial e 
pavimentação asfáltica nos bair-
ros Jardim Etharari e Lago Azul, 
informa a assessoria de comuni-
cação do Executivo. 

O investimento total supe-
ra o valor de R$ 3,5 milhões e 
tem como objetivo corrigir fa-
lhas históricas na infraestrutura 
local, sobretudo as relacionadas 
ao escoamento de águas plu-
viais e à ausência de pavimento 
adequado.

A primeira etapa contem-
pla a execução das obras de 
drenagem, com processo licita-
tório já aberto e valor estima-
do em R$ 1.824.807,96. Des-
se montante, R$ 990 mil são 
oriundos do Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos (Fehidro), 
enquanto R$ 834.807,96 cor-
respondem à contrapartida do 

orçamento municipal.
Na sequência, está pre-

vista a fase de pavimentação, 
que abrange a aplicação de 
7,9 mil metros quadrados de 
revestimento asfáltico, com 
investimento estimado em R$ 
1,7 milhão. A estratégia técni-
ca prevê a execução integrada 
das etapas, assegurando maior 
durabilidade ao pavimento e 
eficiência no desempenho es-
trutural das vias.

Do ponto de vista técni-
co, a intervenção prioriza a 
implantação de sistemas de 

microdrenagem, fundamentais 
para a captação e condução 
adequada das águas pluviais. A 
estrutura inclui galerias subter-
râneas, tubulações e dispositi-
vos de captação.

As conhecidas bocas de 
lobo evitam o acúmulo de água 
na superfície e reduzem riscos 
de infiltração e danos ao pavi-
mento. A ausência desse tipo 
de sistema compromete dire-
tamente a vida útil do asfalto, 
favorecendo o surgimento de 
patologias como trincas, afunda-
mentos e erosões.

ENERGIA ELÉTRICA COLETIVOS

LEGISLATIVO SERVIÇOS PÚBLICOS

Birigui

Guilherme Renan

Da Redação

Birigui

Wesley Pedrosa

Da Redação

Birigui

Wesley Pedrosa

Da Redação

Araçatuba	

Wesley Pedrosa

Da Redação

CPFL inaugura base no Distrito Industrial 
e reforça rede de atendimento de Birigui

Aracanguá: Câmara autoriza subsídio e o
transporte público poderá ser retomado

Projeto sobre a taxa do MEI é aprovado
em Birigui, porém divide os vereadores 

Prefeitura de Araçatuba faz obras de
recape nos bairros Etharari e Lago Azul

FOLHA DA REGIÃO

IMPOSTO DE RENDA  Em Araçatuba, a estimativa da Receita Federal é de envio de 55,9 mil declarações, mas até 5 de maio foram entregues só 23.092, ou 41% do previsto

Entrega é acelerada, mas está longe da meta

O envio das declarações do 
Imposto de Renda 2026 
segue em ritmo gradu-

al nos principais municípios da 
região de Araçatuba. Na maior 
cidade e sede administrativa, a 
expectativa é de 55.988 decla-
rações, mas até o dia 5 de maio 
foram entregues 23.092, pouco 
mais de 41% do total previsto. 

Em Birigui, a segunda maior 
cidade da região, são esperadas 
26.676 declarações, com 10.857 
já transmitidas, cerca de 40% 
da meta. Já em Penápolis, das 
15.790 declarações estimadas 
7.097 foram enviadas, o que re-
presenta aproximadamente 45% 

do total esperado.
Em nível nacional, os da-

dos da Receita Federal indicam 
que quase 19,7 milhões de de-
clarações já foram entregues até 
o mesmo período. Desse total, 

69% têm direito a restituição, 
17% apresentam imposto a pagar 
e 13% não têm imposto devido, 
evidenciando um perfil majorita-
riamente favorável ao contribuin-
te até o momento.

Deixar a entrega da decla-
ração para a última hora pode 
trazer uma série de problemas 
ao contribuinte. Além do risco 
de enfrentar instabilidades no 
sistema devido ao alto volume de 

acessos próximos ao prazo final, 
há maiores chances de cometer 
erros por pressa, o que pode levar 
à malha fina. 

Outro ponto crítico é a di-
ficuldade de reunir documentos 
ou corrigir informações em tem-
po hábil, o que pode resultar em 
multas e pendências com o Fis-
co. Neste ano, a Receita Federal 
mantém como obrigatória a de-
claração para quem teve rendi-
mentos tributáveis acima de R$ 
30.639,90 em 2025.

Também precisam declarar 
contribuintes que receberam ren-
dimentos isentos, não tributáveis 
ou tributados exclusivamente na 
fonte acima de R$ 200 mil. Tam-
bém estão obrigados aqueles que 
realizaram operações na bolsa de 
valores, tiveram ganho de capital 

na venda de bens ou passaram à 
condição de residente no Brasil 
durante o ano.

Outra regra importante en-
volve a atualização de bens e direi-
tos, especialmente com a amplia-
ção do detalhamento exigido na 
ficha patrimonial. O modelo pré-
-preenchido segue sendo incenti-
vado, permitindo maior agilidade 
e redução de erros, assim como a 
declaração simplificada, que con-
tinua disponível para quem optar 
pelo desconto padrão. 

De acordo com as informa-
ções da Receita Federal, o prazo 
final de entrega das declarações 
permanece para o fim de maio e 
o contribuinte que perder a data 
está sujeito a multa mínima de 
R$ 165,74, podendo chegar a 
20% do imposto devido.
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SOLUÇÃO  Moradores enfrentavam 
dificuldades de acesso e medida 
prevê subsídio a linhas

AVANÇO  Unidade no Distrito Industrial 
recebeu R$ 760 mil e vai beneficiar mais 
de 80 mil consumidores em quatro cidades

APORTE  Intervenções nos 
bairros Jardim Etharari e Lago Azul 
somam mais de R$ 3,5 milhões

EQUILÍBRIO  
Proposta altera 
regra de isenção 
da vistoria sanitária 
e foi aprovada por 
oito votos a seis 
após debates entre 
vereadores

ÚLTIMA HORA  
O cenário de entregas 
segue abaixo da 
expectativa no início 
de maio nos principais 
municípios da região

D4Sign 43703677-7f68-4d4b-9a69-aff8dbcba81b - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Araçatuba, quinta-feira, 7 de maio de 20264 CIDADES
FOLHA DA REGIÃO

SAÚDE  O colapso nas reservas do Hemocentro de Araçatuba acontece em praticamente todos os tipos sanguíneos e já interfere no atendimento aos hospitais da região

Estoques de sangue entram em estágio crítico

O Hemocentro de Araçatu-
ba informou ontem uma 
situação preocupante: os 

estoques de sangue da unidade 
estão em nível crítico e o fato 
já compromete a capacidade de 
atendimento a pacientes de hos-
pitais de toda a região.

A situação é considerada de-
licada para praticamente todos os 
tipos sanguíneos. Os grupos O-, 
O+ e A+ estão muito abaixo do 
ideal, enquanto o tipo AB negati-
vo simplesmente zerou, fato que 
aumenta ainda mais o risco para 
quem depende de transfusões em 
casos de urgência e emergência.

De acordo com o médico 
responsável pela unidade, Gabriel 
Cortopassi, a participação da po-
pulação é decisiva neste momen-
to. Cada bolsa coletada pode re-

presentar a diferença entre a vida 
e a morte para pacientes em trata-
mento. “Uma única doação pode 
salvar até quatro vidas”, diz ele. 

“É um gesto simples, rápido 
e seguro, mas que tem um impac-
to enorme dentro dos hospitais”, 
destaca. A queda nos estoques 
pressiona diretamente o atendi-

mento de cirurgias, tratamentos 
e emergências médicas, tornando 
ainda mais urgente a mobilização 
de novos doadores.

De acordo com o Hemo-
centro, podem doar pessoas com 
idades entre 16 e 69 anos, desde 
que estejam em boas condições de 
saúde. Menores precisam de auto-

rização e acompanhamento de um 
responsável para efetivar o gesto. 

A primeira doação deve 
ocorrer antes dos 60 anos. Tam-
bém é necessário estar bem ali-
mentado no dia, pesar mais de 
50 quilos (homens) e 51 quilos 
(mulheres) e apresentar docu-
mento oficial com foto.

As coletas acontecem às se-
gundas e quintas-feiras (7h30 às 
12h30 e 14h30 às 18h), terças, 
quartas e sextas (7h30 às 12h30) 
e aos sábados (7h às 11h). O 
Hemocentro está localizado na 
avenida Arthur Ferreira da Costa, 
330, no bairro Aviação.

ANTIRRÁBICA
A Secretaria Municipal de 

Saúde de Araçatuba retomou o 
agendamento para a vacinação an-
tirrábica de rotina para cães e gatos, 
que estava suspensa desde o final 
de abril. O município recebeu nes-
ta semana novo lote de vacina do 
governo do Estado de São Paulo.

A vacina contra a raiva é 
gratuita e recomendada para cães 
e gatos saudáveis a partir dos qua-
tro meses de vida. Para garantir a 
proteção, a dose deve ser aplicada 
anualmente. Além da vacinação, 
é realizado teste para diagnóstico 
da leishmaniose canina.

Para vacinar o pet de esti-
mação, o tutor deve agendar no 
Centro de Controle de Zoonoses 
(CCZ), que fica na rua Doutor 
Luiz de Almeida, 145, bairro Para-
íso, ou ligar para (18) 3636-1180. 
A imunização de rotina é feira no 
próprio órgão as terças, quartas e 
quintas-feiras, das 7h30 às 17h.

Segundo o Ministério da Saú-
de, a raiva é uma doença grave 
causada pelo vírus do gênero Lyssa-
virus, que afeta mamíferos, incluin-
do pessoas. Ela provoca inflamação 
no cérebro e, se não for tratada a 
tempo, quase sempre leva à morte.

A doença é transmitida ao 
homem pela saliva de animais in-
fectados, principalmente por meio 
da mordedura, podendo ocorrer 
também pela arranhadura e/ou 
lambedura dos animais. Por isso, a 
vacina antirrábica é ainda a única 
forma de prevenir a enfermidade e 
manter os pets saudáveis.
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Uma ocorrência grave de 
violência doméstica ter-
minou em prisão na noi-

te de terça-feira em Birigui. Um 
homem de 51 anos foi detido em 
flagrante após descumprir medi-
da protetiva e ameaçar a ex-com-
panheira dentro da casa da víti-
ma, no bairro Candeias.

A ação da Polícia Militar 
evitou que a situação tomasse 
proporções ainda mais perigosas. 
Os policiais foram acionados por 
volta das 21h25 e, ao chegarem 
ao local, encontraram o suspeito 
dentro da residência e em visível 
estado de embriaguez.

Durante a abordagem, os 
agentes constataram que havia 
uma medida protetiva em vigor 
contra o homem, expedida em 
fevereiro deste ano. Além disso, 
conforme o BO, a consulta aos 
sistemas revelou que ele tem ex-
tensa ficha criminal.

Apesar de não ter sido agredi-
da fisicamente naquele momento, 

a vítima, de 57 anos, relatou aos 
policiais que foi ameaçada pelo ex-
-companheiro. Segundo o depoi-
mento, o homem teria afirmado 
que colocaria fogo na residência 
e atentaria contra a vida dela e de 
seus filhos, o que elevou o nível de 
risco da ocorrência.

O acusado recebeu voz de 
prisão no local e foi conduzido à 
delegacia, onde permaneceu à dis-
posição da Justiça. A Polícia Militar 
reforça que situações como essa 
exigem resposta imediata e destaca 
a importância das denúncias para 
garantir a proteção das vítimas.

INVASÃO
Um homem foi preso na 

madrugada de ontem em  Araça-
tuba por invadir uma residência 
e ameaçar o morador com uma 
faca. A ocorrência foi atendida 
pela PM na rua Dionísio da Costa, 
no bairro Araçatuba G, e teria sido 
motivada por desentendimento 
anterior entre os envolvidos. 

Durante a noite, o suspeito 
foi até o imóvel da vítima e, ar-
mado, passou a fazer ameaças. 
As partes foram encaminhadas ao 
DP para registro da ocorrência. O 
suspeito permaneceu detido por 
tentativa de homicídio. A faca uti-
lizada na ação não foi apreendida 
— foi retirada do local antes da 
chegada dos policiais. 

Colaborou Wesley Pedrosa

O Programa Casa Paulista 
vai beneficiar 329 famí-
lias na região de Araçatu-

ba com ações previstas entre esta 
hoje e amanhã. A programação 
inclui sorteios de casas em  Biri-
gui e Santópolis do Aguapeí, além 
da entrega de unidades habitacio-
nais em Mirandópolis.

Nesta quinta-feira, serão sorte-
adas 143 unidades do Conjunto Ha-
bitacional Birigui D. Já para a sexta-
-feira estão previstos o sorteio de 51 
moradias do empreendimento San-
tópolis E e a entrega de 135 casas 
em Mirandópolis, construídas pela 
Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano (CDHU).

As famílias inscritas devem 
observar datas, horários e locais 
definidos em edital para partici-

par dos sorteios. A ausência ou o 
descumprimento das etapas im-
plicará desclassificação. 

Em Birigui, onde há 5.595 
inscritos, o sorteio será realizado às 
15h, no estádio Pedro Marin Berbel. 
Para participar, será necessário que 
os inscritos depositem as senhas 
que retiraram ontem em uma urna 
que será colocada no estádio entre 
12h30 e 14h30. O investimento es-
timado é de R$ 27,2 milhões.

Em Santópolis do Aguapeí, 
667 famílias disputarão 51 casas. 

O sorteio ocorrerá às 12h30 de 
hoje, no Centro de Eventos MC 
Café. A retirada de senhas e o de-
pósito nas urnas acontecerão das 
8h30 às 12h. O investimento pre-
visto é de R$ 9,7 milhões.

Já em Mirandópolis, serão 
entregues 135 moradias. As uni-
dades têm 49 m², com dois dor-
mitórios, sala, cozinha, banheiro 
e área de serviço, além de siste-
ma de geração de energia solar, 
padrão adotado também nos de-
mais empreendimentos.

Ação da Polícia Militar reve-
lou na tarde de terça-feira 
um esquema de produção 

e comercialização de maconha 
em pleno centro de Birigui. A 
ocorrência resultou na apreensão 
de entorpecentes e equipamentos 
utilizados no preparo da droga 
dentro de uma residência.

A PM foi acionada após 
denúncia de movimentação sus-
peita. No endereço indicado, os 
policiais foram recebidos por um 
jovem de 23 anos que autorizou 
a entrada no imóvel. Na casa es-
tava outro morador, de 22 anos, 
visivelmente alterado, com falas 

desconexas e desorientação.
Durante a vistoria, os agen-

tes localizaram uma estufa ar-
tesanal montada com papelão, 
utilizada no cultivo e preparo da 
substância, além de recipientes 
ligados ao processo, 113 gramas 
de maconha, uma balança de pre-
cisão e dois aparelhos celulares.

De forma separada, os dois 
moradores admitiram que produ-
ziam e vendiam a droga a partir da 
própria residência, caracterizando 
um ponto doméstico de distribui-
ção. Nenhum deles apresentava fe-
rimentos e ambos recusaram aten-
dimento médico. Todo o material 
apreendido foi para custódia.

Uma manhã diferente, edu-
cativa e cheia de aprendi-
zado marcou a quarta-feira 

em Araçatuba. Em meio às ações 
do movimento Maio Amarelo, 
crianças participaram de uma ex-
periência prática que pode salvar 
vidas: a “rodovia mirim”.

Realizada na rodovia Mare-
chal Rondon (SP-300), na altura 

do km 527, a atividade integra o 
tradicional programa Rodovia Mi-
rim Soldado PM Franklin Matias 
da Silva, que há mais de uma dé-
cada vem formando cidadãos mais 
conscientes no trânsito.

A iniciativa, desenvolvida 
em parceria com a concessionária 
ViaRondon, já impactou mais de 
7 mil crianças ao longo dos anos 
— números que mostram a força 
da educação preventiva como fer-
ramenta para reduzir acidentes.

Desta vez, os participantes 

foram alunos da EMF Gabriel José 
Martins, do município de Barbo-
sa. Durante a ação, eles receberam 
orientações teóricas e práticas de 
forma leve e interativa, aprenden-
do desde cedo sobre comporta-
mentos seguros no dia a dia.

Entre os principais alertas tra-
balhados com as crianças, destaque 
para: riscos de soltar pipas próximas 
a vias e redes elétricas, perigo do 
uso de cerol, importância de atra-
vessar na faixa de pedestres e cui-
dados básicos para evitar acidentes.

VIOLÊNCIA HABITAÇÃO
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Ameaça de morte: homem é preso após 
violação de medida protetiva em Birigui

Casa Paulista vai atender 329 famílias 
com moradias em 3 cidades da região

Estufa de maconha é descoberta pela 
PM em residência no centro de Birigui

Escola de Barbosa vai à Rondon para a
‘rodovia mirim’ durante Maio Amarelo

CIDADANIA  Ação educativa realizada na 
SP-300 reúne estudantes de escola de Barbosa

‘FÁBRICA’  Os agentes localizaram 
estufa artesanal montada com papelão, 
utilizada no cultivo e preparo da substância

CASA PRÓPRIA  Mirandópolis 
recebe hoje novas unidades 
construídas pelo governo paulista

DELINQUÊNCIA 
Ameaças de morte e tentativa 
de intimidação mobilizam 
Polícia Militar no bairro Candeias

SOCORRO  O Hemocentro de Araçatuba 
enfrenta níveis críticos em seus estoques e 
apela para doadores
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A Nobreza do Amor, Globo
Dumi garante a Akin, Omar 

e Ladisa que a princesa Alika não 
aprovaria a execução de Jendal. 
Viriato repreende Carrapato por 
vestir sua batina. Virgínia e famí-
lia aprontam a festa de noivado 
com Mirinho. José consegue mu-
dar a data da inauguração do ate-
liê de Alika. Omar pede perdão 
a Dumi pela atitude impulsiva 
contra Jendal. Maria Helena pen-
sa em como fazer a escola acon-
tecer em Barro Preto. Mirinho 
decide ajudar Niara/Vera a via-
bilizar a escola na cidade, a fim 
de se aproximar de Alika/Lúcia. 
Kênia declara amor por Dumi. 
Eles se beijam. 

Coração Acelerado, Globo
Agrado diz a João Raul que 

prefere não divulgar composição 
com ele. Zilá volta ao normal e 
se incomoda ao lembrar de seu 
comportamento estranho. Tino 
registra quando João Raul deixa a 
mansão de Agrado. Valéria pede 
uma nova chance para conviver 
com Eduarda. Naiane questio-
na por que João Raul procurou 
Agrado. Os Amaral elogiam o 
vídeo de Gael sobre consumo 
consciente. Zilá se irrita ao saber 
que Alaorzinho pediu a demissão 
de Palhares da rádio. Zuzu des-
cobre: Zilá inventou que Janete 
roubou o anel de Branca no pas-
sado. Janete procura Zilá.

Três Graças, Globo
Kasper pede encarecida-

mente ajuda a Maggye para con-
vencer João Rubens a conversar. 
Zenilda elogia o trabalho de Raul 
na Fundação. Durante a posse de 
Gerluce, Ferette comunica que a 
liminar que conduziu a moça à 
presidência foi cassada e que ele 
retomará o cargo. Paulinho rea-
ge ao ser acusado por Ferette de 
corrupto. Ferette diz a Arminda 
que agora só falta acabar com 
Gerluce. Albérico instiga Joa-
quim a enxergar a conexão que 
existe entre ele e Lígia. Influen-
ciado pelas palavras do Pastor, 
Joaquim procura Lígia e os dois 
acabam se beijando.

SAÚDE  Campanha nacional de conscientização ganha força e se conecta ao Dia Mundial Sem Tabaco para destacar sinais precoces e estratégias de prevenção além do óbvio

POVOS ANCESTRAIS

Câncer de boca deve ultrapassar 15 mil casos

Projeto leva palestras sobre a cultura 
indígena para as escolas de Araçatuba

O mês de maio concentra 
duas importantes mobili-
zações de saúde pública: 

o Maio Vermelho, dedicado à 
conscientização sobre o câncer 
de boca, e o Dia Mundial Sem 
Tabaco, em 31 de maio. Juntas, 
as datas ampliam o debate sobre 
um ponto ainda pouco explorado: 
os primeiros impactos do cigarro 
tradicional e dos dispositivos ele-
trônicos, como o vape, costumam 
surgir na cavidade oral, muitas ve-
zes de forma silenciosa.

Dados do Instituto Nacio-
nal de Câncer (Inca) estimaram 
cerca de 15,1 mil novos casos de 
câncer de boca por ano no en-
tre 2023 e 2025. Ainda assim, 
muitos diagnósticos ocorrem em 
estágios avançados, o que pode 
comprometer as chances de su-
cesso no tratamento. 

Quando a doença é identifica-
da precocemente, porém, as taxas 
de cura podem ultrapassar 80%. A 
doença, apesar de pouco conheci-
da, é o oitavo câncer mais frequen-
te no Brasil. Tal cenário ganha re-
levância diante de dados do Vigitel 
(Ministério da Saúde) que apontam 
desaceleração na queda do tabagis-
mo nas capitais desde 2015. 

A prevalência caiu de 
15,7% em 2006 para 9,3% em 

2023 (redução média anual de 
3,3%). Mantido esse ritmo, a 
projeção para 2030 é de 7,96%, 
acima da meta de 6,24% previs-
ta no plano nacional de enfren-
tamento das DANTs.

Especialista em implantodon-
tia, Sérgio Bernardes chama aten-
ção para o fato de que alterações 
aparentemente simples podem ser 
os primeiros indícios de problemas 
mais graves. Feridas que não cica-
trizam em até 15 dias, manchas 
esbranquiçadas ou avermelhadas, 
caroços, dor persistente, dificulda-
de para mastigar ou engolir e até 
mudanças na voz são sinais que 
merecem atenção. 

“A boca funciona como uma 
porta de entrada e como um ter-
mômetro da saúde. Muitos pa-
cientes ignoram sintomas iniciais 
por não associarem ao risco de 
câncer”, destaca o dentista, que 
lembra: o uso de cigarros ele-
trônicos, frequentemente visto 
como alternativa menos nociva, 
também preocupa. 

O vape pode provocar in-
flamações na mucosa oral, al-
terações celulares e maior res-
secamento bucal, criando um 
ambiente propício para lesões e 
infecções. Em alguns casos, essas 
alterações podem evoluir para 
quadros mais graves quando não 
identificadas precocemente.

Embora evitar o tabaco con-
tinue sendo a principal recomen-

dação, o especialista reforça que 
a prevenção do câncer de boca 
envolve um conjunto de cuida-
dos no dia a dia. Ele começa com 
atenção aos sinais persistentes: 
qualquer alteração na boca que 
dure mais de duas semanas deve 
ser avaliada por um dentista.

Outras orientações dizem 
respeito à higiene bucal adequa-
da (a escovação correta, o uso 
diário do fio dental e as visitas 
regulares ao dentista ajudam a 
identificar lesões precocemente) 
e à proteção solar labial (exposi-
ção prolongada ao sol pode estar 
associada ao câncer de lábio).

Também são necessários 
moderação no álcool (consumo 
frequente pode potencializar os 
efeitos nocivos do tabaco e agri-
de a mucosa oral) e alimentação 
equilibrada (dietas ricas em frutas, 
verduras e antioxidantes podem 
contribuir para a saúde celular).

Para finalizar, ele ressalta 
a importância do autoexame 
da boca (simples e rápido, pode 
ser feito em frente ao espelho, 
observando língua, gengivas, 
bochechas e céu da boca) e da 
atenção à idade avançada (o risco 
de câncer de boca aumenta com 
o envelhecimento, especialmente 
após os 50 anos).

Para quem tem implantes 
dentários, os cuidados preventi-
vos são os mesmos, mas o acom-
panhamento profissional ganha O projeto Teko Ñemoingo 

— Cultivar a Vida pro-
move amanhã palestra 

no ensino médio do colégio An-
glo Araçatuba. A ação cultural 
realiza conferências e oficinas 
artesanais gratuitas, além de 
abrir espaço para parcerias com 
educadores e instituições de en-
sino da cidade.

O projeto, que tem à fren-
te Luana Guarani (Cunhã Pará 
Potÿ), prevê a execução de sete 
formações e três atividades prá-
ticas na rede de ensino da cida-
de, com a palestra Reflorestando 
Mentes e oficina artesanal com 
bagaço de cana. 

Selecionado em edital de fo-
mento cultural do município, o 
projeto busca contribuir para a for-
mação de educadores, incentivan-
do a inclusão da história dos povos 
indígenas nas práticas pedagógicas.

A palestra Reflorestando 
Mentes propõe uma imersão na 
cultura dos povos originários, 
promovendo reflexão, descons-
trução de estereótipos e resgate 
histórico. A atividade também 
incentiva o reconhecimento da 
população como parte dessa he-
rança cultural.

Já a oficina com bagaço de 
cana promove consciência socio-
ambiental e apresenta o artesana-
to como prática ancestral indíge-
na. “A oficina permite a produção 
de objetos utilitários para o dia a 
dia, podendo gerar renda, além 
de reutilizar o material e estimu-
lar a consciência ecológica”, afir-
ma Luana Guarani.

A programação do Teko 
Ñemoingo teve início em abril e 
segue até maio. Integrado à ação 
cultural Saberes e Memórias: do 

ontem e do hoje, da Prefeitura 
de Araçatuba, o projeto já reali-
zou palestra para estudantes de 
pedagogia da FAC-FEA e oficina 
na Biblioteca Municipal Rubens 
do Amaral.

Também promoveu ativi-
dade no Sesi 349 e na Escola 
Estadual Vitor Antônio Trindade 
(Industrial), no bairro Santana. 
De acordo com os organizadores, 
a agenda segue aberta para parce-
rias com instituições de ensino e 
educadores interessados.

Araçatuba

Da Redação
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Araçatuba

Da Redação
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Quem não 
os cometeu que 
atire a primeira 
pedra! Ahhh, 
todos comete-
ram sim! Eu, 
por exemplo, 
sempre os cometi, mas alguns 
nem achava que, de fato, eram 
pecados de pecador autêntico. 
Lembro-me nos tempos juvenis 
das “supermissas” realizadas nas 
escadarias do saudoso IE Manoel 
Bento da Cruz para multidão de 
estudantes esparramados na es-
planada defronte ao prédio, por 
ocasião da Semana Santa. Só po-

dia Comungar aqueles que tives-
sem passado pelos confessioná-
rios estrategicamente instalados 
no interior da escola. Era Padre 
de um lado do “armário” e mo-
lecada pecaminosa do outro lado.

Em casa, por educação li-
beral dos meus pais, nunca foi 
obrigatório frequentar igrejas, 
missas ou cultos religiosos de 
qualquer natureza ou ideologia. 
Qualquer filho estava autoriza-
do e liberado para escolher seu 
próprio dogma, sem que isso 
constituísse falta ou pecado a 
ser penalizado. E ainda podia 
conversar sobre o assunto com 
eles livremente e sem receio de 
receber castigo ou punição.

Mas quando frequentava a 
Igreja Matriz de Nossa Senhora 
Aparecida, na praça Rui Barbosa, 
na missa das 9h de domingo, me 
sentia com um certo pecado na 
alma não só pela ameaça cons-
tante do Padre oficiante como 
porque, na pura verdade que vos 

digo, meu interesse real ali era 
observar as meninas do Colégio 
das Freiras, mesmo bem de lon-
ge e elas compenetradas rezan-
do. Não via a hora de o Vigário 
proclamar: “Ide em paz meus ir-
mãos e que a Fé esteja convosco” 
ou algo parecido. E eu ia mesmo 

era estacionar meu corpinho ado-
lescente no outro lado da Matriz, 
na calçada da Rui Barbosa, local 
privilegiado para ver a minha pa-
querinha do momento.

E no dia santificado da Co-
munhão no IE me enfileirava junto 
ao confessionário para aguardar o 

Padre perguntar: “ E aí, meu filho, 
conte-me seus pecados”. Sem ter o 
que dizer, eu dizia: ”Padre, pequei 
dentro da Igreja Matriz paqueran-
do as meninas”. E ele: “Reze dois 
Pai Nosso e uma Ave Maria. Vá 
em paz, meu filho”. E lá ia eu ab-
solvido, em plena paz de espírito 
e pronto para cometer um novo e 
emocionante pecadinho na missa 
do próximo domingo.”

É sócio de Jeremias Alves 
Pereira Filho Advogados 

Associados. Especialista em 
direito empresarial e professor 

emérito da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie. 

Araçatubense nato

Pequenos pecados (1)
JEREMIAS ALVES PEREIRA FILHO

CRONÍCULAS 
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ainda mais importância. “O den-
tista consegue identificar qual-
quer alteração durante as con-
sultas de manutenção, o que é 
imprescindível não só para man-
ter a integridade dos implantes 

como para investigar afundo pos-
síveis lesões que mereçam mais 
atenção”, reforça Bernardes. 

“Pacientes com implantes de-
vem manter a rotina de higiene e 
acompanhamento profissional, as-

sim como qualquer outro pacien-
te”, afirma o dentista. “O alerta é: 
antes de qualquer outro sintoma, 
é na boca que podem surgir os pri-
meiros sinais de que algo não vai 
bem no organismo”, finaliza.

CAMPANHA   Integração Maio 
Vermelho-Dia Mundial Sem Tabaco 
reforça a necessidade de avaliações 
periódicas com o dentista, ao menos 
a cada seis meses, e do autoexame 
da boca com regularidade

ATIVIDADE  Oficina de 
bagaço de cana para os alunos 
da Escola da Arte na biblioteca 
Rubens do Amaral
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SANTOS  Após o empate com o Recoleta, pela Copa Sul-Americana, ambos afirmaram estar “tudo resolvido” em relação à agressão do camisa 10 ao garoto no último domingo

Neymar e Robinho Jr., 
enfim, se pronunciaram 
sobre o episódio no trei-

no do último domingo. Os dois 
jogadores explicaram a situação 
e colocaram um ponto final no 
entrevero com declarações na 
zona mista após o empate por 
1 a 1 do Santos com o Depor-
tivo Recoleta, terça-feira, no 
Paraguai, pela quarta rodada da 
Copa Sul-Americana. 

O garoto confirmou que te-
ria recebido um tapa no rosto e 
o camisa 10 pediu desculpas pu-
blicamente. O craque do Santos 
reconheceu que se excedeu na 
reação após sofrer um drible de 
Robinho Jr. durante a atividade 
no CT Rei Pelé e fez um longo 
pedido de desculpas ao jovem.

Segundo notificação extra-
judicial enviada ao clube pelo 
estafe do garoto na última segun-
da-feira, o astro teria proferido 
“xingamentos de maneira ofensi-
va”, aplicado uma rasteira e, ain-
da, acertado o rosto de Robinho 
Jr. com um “tapa violento”.

“Foi um desentendimen-
to que tivemos no treino, uma 
reação que eu tive e realmente 
me excedi um pouco. Mas logo 
após o ocorrido, pedi descul-
pas, conversamos no vestiário, 
nos entendemos ali. É um me-

nino que eu gosto muito, é uma 
pessoa que tenho um carinho 
essencial. Isso acontece no fute-
bol, você briga com um amigo”, 
disse Neymar à ESPN. 

“Já briguei com vários ami-
gos meus, assim vai. As coisas 
tinham de ser resolvidas aqui 
dentro, não precisava ser do jei-
to que foi. Aí foi para aqueles 

que não vivem o dia a dia do 
futebol e acaba inflamando de 
um jeito muito ruim. Se que-
rem um pedido de desculpas 
perante a imprensa, aqui está. 
Já tinha pedido desculpas para 
ele e para a família”, afirmou.

“Eu me excedi, sim, na re-
ação, poderia ter reagido de for-
ma diferente. Mas todo mundo 

erra. Foi um erro dele, mas eu 
errei um pouco mais, mas pen-
sei que estava resolvido entre 
nós ali. Nós nos juntamos se-
gunda-feira de manhã, pedi des-
culpas na frente de todo grupo. 
Pensamos que estava resolvido, 
mas outra bomba... As pessoas 
tentam saber mais que quem 
está no dia a dia e acaba termi-

nando assim”, acrescentou.
Robinho Jr. também deu 

sua versão do ocorrido. O cami-
sa 7 do Santos confirmou que 
foi atingido por um tapa e ad-
mitiu chateação pelo episódio, 
mas deixou claro que aceita o 
pedido de desculpas. “Fiquei 
chateado por ser meu ídolo des-
de a infância. É um cara que 
amo muito, desde que ele era 
pequeno”, disse. 

“O primeiro presente que 
ele me deu foi com 8 anos, uma 
camisa, tenho ela guardada. To-
mou uma proporção que não de-
veria. Mesmo que tenha sido um 
erro, ele já pediu desculpas, foi 
homem para assumir o erro dele, 
eu também fui homem para che-
gar nele e conversar”, afirmou.

“Conversamos e está tudo 
certo. As pessoas falam muitas 
coisas que não são verdade e é 
triste ver a proporção que tomou. 
Mas estou tranquilo, já conversa-
mos, está tudo resolvido”, falou o 
garoto, que, sobre o envio da no-
tificação extrajudicial ao Santos, 
disse que irá retirá-la. 

RAIVA
“Ali foi um momento mui-

to mais de raiva meu com meus 
empresários do que algo que 
queria. Foi muito mais um sen-
timento do que um pensamen-
to. Acredito que eu poderia ter 
pensado duas vezes, mas tam-
bém não era para ter saído na 

mídia, ter tido toda essa revol-
ta”, disse Robinho Jr.

“Essa mídia foi ruim, não 
queria isso. Mas já está tudo re-
solvido, conversei com ele, com 
meus pais. Vamos retirar a no-
tificação. Aceito as desculpas, 
normal, todo mundo erra. Ele é 
ser humano, todo mundo erra”, 
concluiu o atleta.

Um sinal de paz entre os 
jogadores foi visto na come-
moração do gol de Neymar no 
empate com o Recoleta. Após 
abrir o placar, o camisa 10 foi 
abraçado pelo elenco e, em se-
guida, olhou para Robinho Jr. 
e comemorou com o jovem. 
Abraçou o camisa 7 e ainda deu 
um tapinha carinhoso nele.

O resultado foi não foi o 
ideal, mas com o empate no ou-
tro jogo do Grupo D, o Santos 
ainda pode avançar direto ao 
mata-mata da Sul-Americana. 
Mesmo assim, segue sem ven-
cer e amargou o terceiro em-
pate no torneio continental. A 
equipe soma 3 pontos e perma-
nece na lanterna da chave. 

O Peixe agora vira a chave 
para o Campeonato Brasileiro. 
No próximo domingo, pela 15ª 
rodada da competição, recebe o 
Red Bull Bragantino às 18h30, 
na Vila Belmiro. Na próxima 
quarta-feira, faz contra o Coriti-
ba o jogo de volta da quinta fase 
da Copa do Brasil, às 19h30, no 
Couto Pereira.

São Paulo
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Neymar pede desculpas e Robinho Jr. aceita
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Tricolor pega O’Higgins no Chile em jogo
que vale a ponta na Copa Sul-Americana

Abel revela negativa por remarcação de
jogos e volta a questionar o calendário

SÃO PAULO PALMEIRAS

O São Paulo visita o O’Hi-
ggins nesta quinta-feira 
pela quarta rodada da 

fase de grupos da Sul-America-
na. O duelo está marcado para 
as 19h de Brasília, no estádio 
Codelco El Teniente, em Ran-
cagua, no Chile. A partida terá 
transmissão ao vivo da ESPN e 
do Disney+ (pay-per-view).

No primeiro jogo do returno 
da Sul-Americana, O’Higgins e 
São Paulo disputam a liderança da 
chave. Nas três primeiras rodadas, 
o O’Higgins venceu duas partidas 
e perdeu uma, somando seis pon-
tos — um a menos que o São Pau-
lo, que conquistou duas vitórias e 
um empate.

O Tricolor lidera o grupo com 
7 pontos, seguido pelo O’Higgins, 
com 6. Na sequência aparecem 
o Millonarios, com 4, e o Boston 
River, ainda sem pontuar. Apenas 
o primeiro colocado avança direta-
mente às oitavas de final da com-
petição. Já os segundos colocados 
disputam um playoff contra os ter-
ceiros colocados de seus grupos na 
Copa Libertadores da América.

O São Paulo precisou alterar 
sua programação para o duelo. 
O voo da delegação para Santia-
go foi adiado devido a problemas 
técnicos no avião. Os jogadores se 
reapresentaram na manhã de ter-
ça-feira, treinaram e seguiram para 
o aeroporto de Guarulhos. 

No entanto, antes mesmo do 
embarque, o avião que levaria a 
equipe apresentou falhas técnicas, 
impossibilitando a viagem. Com 
isso, a diretoria optou por modifi-

car o planejamento. Inicialmente, 
o elenco viajaria para Santiago, 
onde realizaria o último treino no 
CT da Universidad Católica, antes 
de seguir para Rancagua.

No entanto, os dirigentes 
decidiram mudar o cronograma 
e o Tricolor finalizou a prepa-
ração na manhã de ontem, no 
SuperCT. Em seguida, embar-
cou para Santiago e seguiu dire-
tamente para Rancagua, cidade 
onde já estava prevista a hospe-
dagem antes do confronto.

O técnico Roger Machado 
deve escalar o São Paulo com for-
ça máxima para a partida de logo 
mais. A provável formação terá 
Rafael; Cédric (Lucas Ramon), 
Dória, Sabino e Wendell; Boba-
dilla, Danielzinho e Cauly; Lucia-
no, Artur e Calleri.

LUCAS
Na tarde de terça-feira, o ata-

cante Lucas Moura se manifestou 
em suas redes sociais após passar 
por cirurgia para corrigir a ruptura 
no tendão calcâneo da perna di-
reita. O jogador do São Paulo se 
lesionou no último domingo, em 
duelo com o Bahia. 

O camisa 7 afirmou que 
pretende seguir jogando futebol, 
apesar da gravidade da lesão. Na 
publicação, Lucas prometeu “vol-
tar mais forte” e classificou o mo-
mento como “uma das fases mais 
difíceis da carreira”. 

O atacante agradeceu o 
apoio de familiares e do departa-
mento médico, além de destacar 
que seguirá torcendo pelo São 
Paulo durante o período de recu-
peração, estimado entre seis me-
ses e um ano.

Com o longo período afas-
tado dos gramados e mais uma 
lesão relevante, a incerteza sobre 
a permanência de Lucas aumenta. 
Antes do problema físico, jogador 
e clube já haviam adiado as con-
versas para renovação para a pau-
sa da Copa do Mundo. O contrato 
vai até dezembro. 

Com o novo cenário, a ten-
dência é que as tratativas ocor-
ram só quando o atleta estiver 
próximo do retorno. É imprová-
vel que Lucas volte a atuar nesta 
temporada. O atacante faz 34 
anos em agosto e encerra 2026 
com números discretos: 17 jogos, 
três gols e uma assistência.

Abel Ferreira voltou a cri-
ticar o calendário do Pal-
meiras após a vitória por 

2 a 0 sobre o Sporting Cristal, 
no Peru, pela quarta rodada da 
fase de grupos da Copa Liberta-
dores da América. O técnico re-
velou que o clube teve solicita-
ções de remarcação de partidas 
negadas recentemente. 

Abel criticou a sequência 
de jogos e questionou a consis-
tência no futebol brasileiro, rela-
tivizando as críticas à sua equi-
pe, que voltou a vencer depois 
de dois empates. 

“Quem ganha no calendá-
rio ganha o Brasileirão. A dire-
ção não quis falar, mas eu falo. 
Pedimos para antecipar o jogo 
com o Red Bull Bragantino e o 
da Copa do Brasil, nos foi nega-
do. Vínhamos de dois blocos de 
quatro jogos seguidos de dois 
em dois dias”, revelou.

No fim do último mês e 
no começo deste, o Palmeiras 
encarou sequência de quatro 
jogos em um intervalo de dois 
em dois dias: Jacuipense (Copa 
do Brasil), Red Bull Bragantino 
(Brasileiro), Cerro Porteño (Li-
bertadores) e Santos (Brasilei-
ro). Foram duas vitórias e dois 
empates no período.

Antes de vencer o Sporting 
Cristal, o Verdão havia empata-
do com o Cerro e com o Santos, 
sequência pela qual a equipe foi 
cobrada, já que teve um desem-
penho abaixo. Ao ser questio-
nado sobre a consistência, Abel 
Ferreira rebateu, comparando o 

momento com o de rivais.
“Eu quero que vocês me 

digam: quem é que está jogando 
bem de forma consistente? É o São 
Paulo? É o Corinthians? É o San-
tos? É o Cruzeiro? É o Flamengo? 
Ou nós olhamos para o momen-
to? Eu não faço avaliações para o 
momento”, questionou Abel.

“Nós vamos continuar a fa-
zer como sempre fizemos porque 
a torcida conhece o treinador. 
Não podemos criar frangos e 
querer comer picanha. Quantas 
vezes o treinador do Palmeiras já 
falou sobre? Querem bons espe-
táculos, dinâmica e criatividade? 
O que é que o treinador de Pal-
meiras respondeu?”, disse.

SEM TEMPO
Abel voltou a apontar o ca-

lendário como um dos principais 
entraves para o desenvolvimen-
to das equipes no Brasil, citando 
a falta de tempo para treinos e 
recuperação do elenco. O trei-
nador levantou questionamento 
sobre o impacto da maratona de 
jogos no aumento de lesões.

“Há coisas que não posso 
mudar. Vou continuar a traba-
lhar juntamente com a direção, 
para que a direção crie condi-
ções para que possamos treinar 
e ter tempo para recuperar os 
jogadores. Nem sei se jogamos 
com 72 horas. Há quatro jogos 
seguidos que andamos a jogar 
de dois em dois dias”, disse. 

“Agora, posso dizer uma 
coisa: que a nossa equipe é con-
sistente, é. Que a nossa equipe 
foi a 13 finais, foi. Que a nossa 
equipe é competitiva, é. Que a 
nossa equipe entrega tudo o que 
tem em cada momento, sim, 
como ainda foi hoje”, afirmou.

Com o resultado, o Ver-
dão retomou a liderança do 
Grupo F, com 8 pontos em 
quatro jogos. São duas vitórias 
e dois empates até o momento 
na Libertadores. No Brasilei-
rão, a equipe defende a ponta, 
com 33 pontos em 14 rodadas 
— 13 jogos de invencibilidade 
— e volta a jogar domingo, às 
16h, contra o Remo, no Man-
gueirão, em Belém.
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DETERMINADO  
Nas redes sociais, Lucas 
Moura prometeu “voltar mais 
forte” após a nova lesão

PAZ SELADA  Neymar e 
Robinho Júnior se abraçam para 
comemorar o gol do camisa 10 
no empate no Paraguai

LÍDER  Lance do jogo em 
que o Palmeiras derrotou o 
Sporting Cristal por 2 a 0, 
terça-feira à noite, no Peru
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SAÚDE  Força-tarefa entre Anvisa e Polícia Federal promete atuar contra a comercialização irregular de medicamentos e acordo para atuação conjunta deve ser assinado

Venda ilegal de emagrecedor será combatida
Brasília

Alex Rodrigues

Agência Brasil

A Agência Nacional da Vi-
gilância Sanitária (An-
visa) e a Polícia Federal  

pretendem assinar acordo de 
cooperação para combater, con-
juntamente, o mercado ilegal das 
chamadas canetas emagrecedo-
ras – medicamentos injetáveis 
que utilizam substâncias como a 
tirzepatida e semaglutida no tra-
tamento da obesidade. 

Segundo o diretor da An-
visa, Daniel Pereira, a parceria 
vai permitir a intensificação do 
enfrentamento a crimes e riscos 

sanitários envolvendo a produção, 
importação e venda irregular de 
medicamentos. O objetivo é frear 
a comercialização ilícita de produ-
tos sem registro e comprovação de 
origem e qualidade, inclusive por 
meio de plataformas digitais.

“Esta articulação ganha ainda 
mais relevância diante do aumen-
to expressivo de eventos adversos 
associados ao uso destes medica-
mentos, muitas vezes sem prescri-
ção médica ou com produtos sem 
qualquer garantia de qualidade, 
pureza ou segurança”, disse Perei-
ra ao abrir ontem reunião pública 
da diretoria da agência.

Segundo ele, a cooperação 
consolida um modelo já testado 

em operações conjuntas pontu-
ais como a Heavy Pen, que, no 
mês passado, cumpriu 45 man-
dados judiciais de busca e apre-
ensão e 24 ações de fiscalização 
em 11 estados. 

“Trata-se de cooperação que 

vai além da resposta pontual. Ela 
consolida um modelo de atuação 
integrada, preventiva e baseada 
em evidências”, comentou Pe-
reira, frisando que as ações ante-
riores evidenciaram “a gravidade 
do problema, com apreensão em 

larga escala, interdições de esta-
belecimentos e a identificação de 
substâncias sem registro”.

Na prática, os medicamen-
tos apreendidos em futuras ope-
rações conjuntas, frutos da par-
ceria, serão analisados de forma 
integrada, com perícia da PF e 
suporte técnico da Anvisa, per-
mitindo avaliar a composição dos 
produtos ilícitos.

“Para a autoridade sanitária, 
isto é essencial à avaliação do risco 
concreto à saúde da população. 
Já para o Estado, os resultados 
da análise conjunta fortalecem os 
inquéritos criminais, contribuindo 
para interromper cadeias ilícitas al-
tamente organizadas, muitas, inte-

restaduais e apoiadas em platafor-
mas digitais”, acrescentou Pereira.

Ao defender a atuação regu-
latória, o diretor destacou que a 
proteção à saúde exige uma res-
posta coordenada entre diferentes 
esferas do governo e a superação 
do impasse entre o necessário 
rigor técnico e a importância da 
disponibilidade de medicamentos.

“A saúde pública do século 
21 exige instituições fortes, técni-
cas, éticas e comprometidas com 
o bem coletivo”, afirmou. De 
acordo com Pereira, “para ser efe-
tiva, a atuação regulatória precisa 
dialogar, de forma estruturada, 
com as ações de fiscalização, in-
vestigação e repressão criminal”.

BRASIL
FOLHA DA REGIÃO

Grávida tentou proteger bebê ao apanhar da patroa

Comércio e crime organizado são dois
temas do encontro entre Lula e Trump

Desenrola é liberado e a renegociação 
de dívidas já pode ser feita no sistema 
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‘SENHORA DE ENGENHO’

REUNIÃO NA CASA BRANCA ECONOMIA

Uma empregada domésti-
ca de 19 anos, grávida 
de cinco meses, relatou 

a agressão sofrida pela então 
patroa, a empresária Carolina 
Sthela Ferreira dos Anjos, em 
Paço do Lumiar, na Grande São 
Luís (MA). Ela tentou proteger a 
barriga durante os ataques prati-
cados em 17 de abril. 

A vítima registrou boletim de 
ocorrência e passou por exame de 
corpo de delito, que confirmou as 
lesões. A suspeita nega as acusa-
ções e afirma que os fatos foram 
distorcidos. O caso é investigado 
pela Polícia Civil. 

Segundo a vítima, as agres-

sões começaram quando foi 
acusada de roubar uma joia; ela 
sofreu puxões de cabelo, socos e 
foi derrubada ao chão. “Passei boa 
parte do tempo ali. Eles não se 
importavam”, afirmou, em entre-
vista ao G1.

Após mais de uma hora apa-
nhando, o tal anel foi encontrado 
no cesto de roupa suja da casa, 
mas, segundo a vítima, as agres-
sões continuaram. Áudios atribuí-
dos à empresária e obtidos pela in-
vestigação descrevem as agressões 
e foram anexados ao inquérito. 

Numa das mensagens, a sus-
peita diz: “Quase uma hora essa 
menina no massacre, e tapa e 
murro e pisava nos dedos. Tudo 
que vocês imaginarem de doidice, 
era eu e ele fazendo”, diz a pa-
troa, que, em outro trecho, relata 

a abordagem com a ajuda de um 
homem armado.

“Puxou a bicha, botou as-
sim, tirou a touca da cabeça dela, 
pegou no cabelo, botou ela de 
joelho, puxou a bicha e botou na 
boca dela. Eu acho bom tu entre-
gar logo esse anel, onde é que tá? 
Tá aqui? Bora brincar de quente 
ou frio. Tá aqui em cima, tá aqui 
embaixo? Aí onde ele ia apontan-
do, botava a cabeça dela se tava”.

A empresária também afir-
ma: “Tapa e tapa, menina, dei. 
Gente, eu dei tanto que minha 
mão tá inchada. Até hoje meu 
dedo chega tá roxo”. Ainda nas 
gravações, a investigada conta 
que a Polícia Militar esteve com 
eles no dia seguinte, mas que ela 
foi liberada por um policial que a 
conhecia. 

“Carol, se não fosse eu, eu 
tinha que te conduzir para a de-
legacia, porque ela está cheia de 
hematomas”, alertou o agente, 
conforme gravação. O delegado 
da 21ª Delegacia de Polícia Civil 
de Araçagi disse que enviará o 
nome do policial que acobertou 
o caso à corregedoria da polícia 
e que vai pedir prisão preventiva 
da patroa.

Nas publicações sobre o 
caso, usuários comparam Carolina 
Sthela ao “senhor de engenho”, 
que era o proprietário de grandes 
plantações e engenhos no Brasil 
colonial. A figura concentrava po-
der econômico e social e exercia 
violência sistemática como cas-
tigos físicos, tortura, exploração 
extrema e controle coercitivo, so-
bretudo sobre escravizados. 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva embarcou 
ontem para Washington, 

nos Estados Unidos, onde tem en-
contro hoje com o presidente do 
país, Donald Trump. Comércio e 
combate ao crime organizado são 
os principais temas da reunião que 
está marcada para a Casa Branca. 

O governo brasileiro vai 
aproveitar a oportunidade para 
mostrar o que tem feito visan-
do ao combate às organizações 
criminosas. No mês passado, 
Brasil e Estados Unidos anuncia-
ram um acordo de cooperação 
mútua para combater o tráfico 
internacional de armas e drogas.

A parceria prevê o com-
partilhamento de informações 
sobre apreensões feitas nas adu-
anas dos dois países, de forma a 
viabilizar uma investigação céle-
re de padrões, rotas e vínculos 
entre remetentes e destinatários 
de produtos ilícitos.

Outros temas podem surgir 
durante a reunião de trabalho, 
inclusive sobre geopolítica e ex-
ploração de terras raras e mine-
rais críticos. O encontro vinha 
sendo negociado pelas equipes 
dos dois presidentes e foi fecha-

do há alguns dias. Em princípio, 
Lula viaja apenas para a conversa 
com Trump e deve embarcar de 
volta ao Brasil após o encontro.

Fazem parte da comitiva 
presidencial os ministros das Re-
lações Exteriores, Mauro Vieira; 
da Justiça e Segurança Pública, 
Wellington César; da Fazenda, 
Dario Durigan; do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços, Márcio Elias Rosa; de 
Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, e o diretor-geral da Polícia 
Federal, Andrei Rodrigues.

Em entrevista aos veículos 
públicos da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), Durigan 
disse ter a expectativa de que 
a viagem aos EUA ajude a nor-
malizar a relação entre os dois 

países, ainda que haja forças de 
oposição atuando contra.

“Minha expectativa é que 
a gente siga normalizando a re-
lação bilateral com os Estados 
Unidos. A gente não pode admi-
tir que elementos estranhos, que 
inclusive joguem contra o país, 
fiquem criando problema para a 
população brasileira”, disse.

O ministro reiterou que, 
no encontro, o governo brasi-
leiro informará que fará uso de 
medidas de reciprocidade caso 
os EUA venham a aplicar tari-
fas por razões políticas contra o 
Brasil. Ele disse também que o 
governo brasileiro reiterará sua 
disposição em seguir combaten-
do o crime organizado, de forma 
colaborativa, como sempre fez.

O governo federal liberou 
na terça-feira o sistema 
que viabiliza a nova fase 

do programa Desenrola Brasil. 
A liberação da infraestrutura do 
Fundo Garantidor de Operações 
(FGO) pelo Ministério da Fazen-
da permite que bancos registrem 
oficialmente as renegociações e 
ampliem a oferta aos clientes.

Na prática, isso significa 
que o programa passa a operar 
de forma completa, com maior 
alcance e integração entre insti-
tuições financeiras. O Desenrola 
Brasil é uma iniciativa do gover-
no para ajudar pessoas endivi-
dadas a renegociar débitos com 
condições facilitadas. 

A expectativa é que o pro-
grama alcance até 27 milhões 
de brasileiros e viabilize a re-
negociação de cerca de R$ 100 
bilhões em dívidas. A proposta 
é permitir que consumidores 
com contas em atraso consi-
gam descontos, novos prazos e 
condições de pagamento mais 
acessíveis.

Com o sistema do FGO 
em funcionamento, os bancos 
passam a registrar as operações 
dentro do programa, o que ga-

rante segurança e viabilidade 
às renegociações. Na prática, as 
instituições podem formalizar 
os acordos dentro do Desenrola, 
o governo passa a oferecer ga-
rantias para parte das operações 
e o vvolume de ofertas tende a 
aumentar nos próximos dias.

O acesso ao programa é fei-
to diretamente pelos canais dos 
bancos, como aplicativos e sites. 
Cada instituição identifica auto-
maticamente os clientes elegíveis 
e apresenta propostas de rene-
gociação. O consumidor pode 
consultar dívidas disponíveis para 
negociação, avaliar descontos e 
condições oferecidas e fechar o 
acordo de forma digital.

Segundo a Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban), o 
setor financeiro já está prepara-
do para operar o programa. As 

instituições realizaram testes de 
integração com o sistema nos 
últimos dias e ajustaram suas 
plataformas para suportar a 
nova fase.

A expectativa é que a exe-
cução ganhe escala de forma 
gradual, devido ao grande volu-
me de dados e à complexidade 
operacional. O programa ainda 
passa por etapas finais de for-
malização, como publicação de 
normas e ajustes operacionais.

Na terça, o governo publi-
cou uma portaria e dois decretos 
que regulamentam o programa 
e a liberação do sistema marca 
o início efetivo da nova rodada 
de renegociação em larga esca-
la. A Febraban afirma que todos 
os clientes elegíveis terão opor-
tunidade de participar ao longo 
do período de adesão.

LOUCURA  
A empresária, 
que nega as 
acusações e 
diz que os fatos 
foram distorcidos 
pela doméstica

ESQUEMA  Segundo a 
Febraban, a participação será 
possível à medida que os bancos 
ampliem a oferta de propostasNA PAUTA  Na reunião de hoje 

também podem ser tratados assuntos 
sobre geopolítica e exploração 
de terras raras e minerais críticos

UNIÃO  Segundo a Anvisa, 
a parceria vai permitir a 
intensificação do combate ao 
comércio ilegal de remédios
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FOLHA DA REGIÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 13/2026.

Pregão Eletrônico nº 13/2026. Processo nº 89/2026. Objeto: Contratação de empresa especializada para
fornecimento de estruturas e serviços diversos para realização de eventos no município de Piacatu, pelo
período de 12 meses, através do Sistema de Registro de Preços. Encerramento: 20/05/2026 às 09h00min.
O Edital na integra encontram-se a disposição dos interessados na Rua Alexandre Fleming, nº 633,
Piacatu/SP, no site www.piacatu.sp.gov.br (transparência) ou solicitado pelo Email:
licit@piacatu.sp.gov.br. Informações complementares poderão ser fornecidas pelo telefone: (18)3693-
9300 ou 3693-9302.

Piacatu/SP, 06 de maio de 2.026.

RICARDO FRANCISCO LEMES DA SILVA – PREFEITO MUNICIPAL
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